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    Vida e Obra




     




    William Shakespeare nasceu em Stratford-upon-Avon, Inglaterra, em 23 de abril de 1564, filho de John Shakespeare e Mary Arden. John Shakespeare era um rico comerciante, além de ter ocupado vários cargos da administração da cidade. Mary Arden era oriunda de uma família cultivada. Pouco se sabe da infância e da juventude de Shakespeare, mas imagina-se que tenha freqüentado a escola primária King Edward VI, onde teria aprendido latim e literatura. Em dezembro de 1582, Shakespeare casou-se com Anne Hathaway, filha de um fazendeiro das redondezas. Tiveram três filhos.




    A partir de 1592, os dados biográficos são mais abundantes. Em março, estreou no Rose Theatre de Londres uma peça chamada Harry the Sixth, de muito sucesso, que foi provavelmente a primeira parte de Henry VI. Em 1593, Shakespeare publicou seu poema Venus and Adonis e, no ano seguinte, o poema The Rape of Lucrece. Acredita-se que, nessa época, Shakespeare já era um dramaturgo (e um ator, já que os dramaturgos na sua maior parte também participavam da encenação de suas peças) de sucesso. Em 1594, após um período de poucas monta­gens em Londres, devido à peste, Shakespeare juntou-se à trupe de Lord Cham­berlain. Os dois mais célebres dramaturgos do período, Christopher Marlowe (1564-1593) e Thomas Kyd (1558-1594), respectivamente autores de Tamburlaine, the Jew of Malta (Tamburlaine, o judeu de Malta) e Spanish Tragedy (Tragédia espanhola), morreram por essa época, e Shakes­peare encontrava-se pela primeira vez sem rival.




    Os teatros de madeira elisabetanos eram construções simples, a céu aberto, com um palco que se projetava à frente, em volta do qual se punha a platéia de pé. Ao fundo, havia duas portas, pelas quais os atores entravam e saíam. Acima, uma sacada, que era usada quando se tornava necessário mostrar uma cena que se passasse em uma ambien­tação secundária. Não havia cenário, o que abria toda uma gama de versáteis possibilidades, já que, sem cortina, a peça começava quando entrava o primeiro ator e terminava à saí­da do último, e simples objetos e peças de vestuário desempenhavam importantes funções para localizar a história. As ações se passavam muito rápido. Devido à proximidade com o público, trejeitos e expressões dos atores (todos homens) podiam ser facilmente apreciados. As companhias teatrais eram formadas por dez a quinze membros e funcionavam como cooperativas: todos recebiam participações nos lucros. Escrevia-se, portanto, tendo em mente cada integrante da companhia.




    Em 1594, Shakespeare já havia escrito as três partes de Henry VI, Richard III, Titus Andronicus, The Two Gentleman of Verona (Dois cavalheiros de Verona), Love’s Labour’s Lost (Trabalhos de amor perdidos), The Comedy of Errors (A comédia dos erros) e The Taming of the Shrew (A megera domada). Em 1596, morreu o único filho homem de Shakespeare, Hamnet. Logo em seguida, ele escreveu a primeira das suas peças mais famosas, Romeo and Juliet, à qual se seguiram A Midsummer’s Night Dream (Sonho de uma noite de verão), Richard II e The Merchant of Venice (O mercador de Veneza). Henry IV, na qual aparece Falstaff, seu mais famoso personagem cômico, foi escrita entre 1597-1598. No Natal de 1598, a companhia construiu uma nova casa de espetáculos na margem sul do Tâmisa. Os custos foram divididos pelos diretores da companhia, entre os quais Shakespeare, que provavelmente já tinha alguma fortuna. Nascia o Globe Theatre. Também é de 1598 o reconheci­mento de Shakespeare como o mais importante dramaturgo de língua inglesa: suas peças, além de atraírem milhares de espectadores para os teatros de madeira, eram impressas e vendidas sob a forma de livro – às vezes até mesmo pira­teadas. Seguiram-se Henry V, As You Like It (Como gostais), Jules Cesar (Júlio César) – a primeira das suas tragédias da maturidade –, Troilus and Cressida, The Merry Wives of Windsor (As alegres matronas de Windsor), Hamlet e Twelfth Night (Noite de Reis). Shakespeare escreveu a maior parte dos papéis principais de suas tragédias para Richard Bur­­bage, sócio e ator, que primeiro se destacou com Richard III.




    Em março de 1603, morreu a rainha Elisabeth. A companhia havia encenado diversas peças para ela, mas seu sucessor, o rei James, contratou-a em caráter permanente, e ela tornou-se conhecida como King’s Men – Homens do Rei. Eles encenaram diversas vezes na corte e prosperaram financeiramente. Seguiram-se All’s Well that Ends Well (Bem está o que bem acaba) e Measure for Measure (Medida por medida) – suas comédias mais sombrias –, Othello, Macbeth, King Lear, Anthony and Cleopatra e Coriolanus. A partir de 1601, Shakespeare escreveu menos. Em 1608, a King’s Men comprou uma segunda casa de espetáculos, um teatro privado e fechado em Blackfriars. Nesses teatros privados, as peças eram encenadas em ambientes fechados, o ingresso custava mais do que nas casas públicas de espetáculos, e o público, conseqüentemente, era mais seleto. Parece ter sido nessa época que Shakespeare aposentou-se dos palcos: seu nome não aparece nas listas de atores a partir de 1607. Voltou a viver em Stratford, onde era considerado um dos mais ilustres cidadãos. Escreveu então quatro tragicomédias, subgênero que começava a ganhar espaço: Péricles, Cymbeline, The Winter’s Tale (Conto de inverno) e The Tempest (A tempestade), sendo que esta última foi ence­nada na corte em 1611. Shakespeare morreu em Stratford em 23 de abril de 1616. Foi enterrado na parte da igreja reservada ao clero. Escreveu ao todo 38 peças, 154 sonetos e uma variedade de outros poemas. Suas peças destacam-se pela grandeza poética da linguagem, pela profundidade filosófica e pela complexa caracterização dos personagens. É considerado unanimemente um dos mais importantes autores de todos os tempos.
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    PREFÁCIO




    O intrincado enredo de Bem está o que bem acaba começa da seguinte maneira: na França, Bertram acaba de perder o pai e é o novo Conde de Rossillion, partindo então para a corte, em Paris, como tutelado do Rei. Helena, filha do médico da família Rossillion (uma plebéia) e apaixonada por Bertram (um nobre), também acaba de perder o pai. O Rei está enfermo, desenganado pelos médicos da corte. Helena, para não ficar longe de seu amado, vai à corte e oferece-se para curar o Rei com um remédio que seu pai formulou e deixou para ela como herança. Combina com o Rei que, se ele não se curar, ela perde a vida; se ele se curar, ela pode escolher, entre os tutelados do Rei – todos membros da nobreza –, um marido.




    All’s Well that Ends Well, convencionalmente classificada como comédia dentro da obra dramatúrgica de Shakespeare, mais recentemente tem sido considerada uma das “peças de problemas” (problem plays) do autor. Uma vez que não se acomoda ao modelo tradicional de comédia – pois este pede por um final feliz que atenda às necessidades de resolução de mal-entendidos, desencontros e obstáculos aos protagonistas –, Bem está o que bem acaba frustra sua audiência quando acaba e nada está bem. A perspectiva de um “e viveram felizes para sempre” não existe. O final fica em aberto, e as projeções possibilitadas pelo enredo quanto ao futuro do casal são sombrias.




    Para o leitor da presente tradução, tentou-se preservar todos os encantos de uma peça que mostra, de modo não-característico para o século em que foi originalmente escrita, uma mulher (Helena) com poderes de cura medicinal e com habilidades estratégicas que lhe garantem um poder inusitado: escolher o próprio marido. Ora, em um mundo eminentemente masculino, onde o homem escolhe a noiva e o pai escolhe com qual pretendente a filha se casa, o noivo (da nobreza) escolhido por Helena (da plebe) só pode sen­tir-se diminuído e emasculado. Como é por ordem do Rei que se efetuará o casamento, vê-se o rapaz em um beco sem saída – ou casa sem ter escolhido a noiva, ou desobedece à ordem do Rei e, ao desagradá-lo, corre o risco até mesmo de ser condenado à morte por traição. Esse é um impasse único na dramaturgia shakespeariana, que contribui para fazer de Bem está o que bem acaba um texto rico para encenação e um texto fascinante para leitura.




    Além de ser uma “peça de problemas” em função do final e da complexidade do enredo (como no exemplo mencionado), temos um Shakespeare que nos presenteia com uma comédia sombria. A peça conta com duas personagens que são vilipendiadas em público, quais sejam, Bertram e, antes dele, Parolles, seu amigo no começo da peça, que vem a ser um soldado covarde, um homem cheio de palavras (parolles, em francês), muito discurso cheio de promessas e nenhuma ação que cumpra o prometido. Os dois são interrogados e, durante os exames a que são submetidos, eles mentem, traem, criam justificativas para seus atos e palavras, desmentem-se, voltam atrás – e são colocados contra a parede sem escapatória. Essas duas cenas de desnudamento moral das personagens contribuem para que Bem está o que bem acaba receba o rótulo de comédia sombria.




    O leitor atento da peça irá notar que o texto tem inconsistências. Por exemplo, há uma personagem que entra em cena e depois não há rubrica para sua saída de cena: o Bobo da Corte, Lavatch, entra no começo da Cena II do Terceiro Ato. Depois, a personagem sai para mais adiante voltar ao palco. Quando se dá por encerrada a cena, outras personagens já fizeram suas saídas: a Condessa de Rossillion (mãe de Bertram) e dois lordes; ao fim, sai Helena, mas não há indicação para a saída de Lavatch e, no entanto, ele não participa da cena seguinte. Temos, para citar outro exemplo, uma personagem, de nome Violenta (3,V) que não tem nenhuma fala; nenhuma ação é atribuída a ela de acordo com o texto, e sua presença em cena não acrescenta absolutamente nada ao enredo.




    Além disso, também há inconsistências e variações nas falas das personagens; para citar um exemplo, no Quinto Ato, Helena começa a ser chamada de Helen. Dizem os estudiosos que a primeira publicação de All’s Well that Ends Well, na edição in-fólio de 1623, deve ter sido feita a partir dos rascunhos (foul papers) de Shakespeare. Esta é uma peça cujo texto original, manuscrito, não parece ter sido passado a limpo por um copista. (Teria sido a função do copista justamente limpar o texto de suas inconsistências, isto é, “aparentes erros e confusões”.) Também se especula que as inconsistências e variações seriam indicativas de um trabalho em andamento. De qualquer modo, os pesquisadores imaginam que o texto, em sua versão para servir de roteiro a ensaios e encenações, ficava (por ser mais valioso para a companhia de teatro) trancado no acervo shakespeariano e não teria sido cedido aos editores para sua publicação em 1623. O manuscrito cedido teria sido então o último rascunho completo da peça, considerado por Shakespeare como pronto para ser passado a limpo.




    Quanto aos pontos que o texto de All’s Well that Ends Well tem a oferecer como desafios ao tradutor, os trocadilhos são, de forma gritante, ocorrências exemplares de dificuldade ao processo tradutório. Para citar um caso, temos no texto-fonte (3, II):




    Exit [Lavatch]




    [Countess] [Reads] a letter – ‘I have sent you a daughter-in-law; she hath recovered the king, and undone me. I have weeded her, not bedded her, and sworn to make the “not” eternal. You shall hear I am run away; know it before the report came. If there be breadth enough in the world, I will hold a long distance. My duty to you.




    Your unfortunate son,




    Bertram’




    e temos nesta tradução brasileira:




    Condessa [lendo a carta] – “Envio-lhe uma nora; ela recuperou a saúde do rei e arruinou a minha. Casei, mas não me deito com ela, e este ‘não’ eu jurei a mim mesmo: é eterno.”




    Lavatch – Decisão cabal: nada de cabaço!




    Sai.




    Condessa [lendo] – “A senhora ficará sabendo que fugi; saiba então antes que lhe contem. Se o mundo for grande o suficiente, fico longe. Receba o respeitoso abraço de seu desaventurado filho,




    Bertram.”




    Aqui, a solução para o trocadilho da palavra not (não) com a palavra knot (hímen), ambas de mesma pronúncia, foi inserir um aparte de Lavatch (o Bobo) – a linguagem desse aparte não seria apropriada à Condessa, mas sintoniza-se com outras falas do Bobo. Essa solução tradutória para manter a idéia de hímen no texto obrigou a um deslocamento da rubrica que indica a saída de cena de Lavatch. Perdeu-se o trocadilho, porém ganhou-se um jogo de palavras com o eco criado por “cabal/cabaço” dentro de um ritmo imposto à fala.




    Cada tradução de um texto shakespeariano é um desafio, porque o resultado inclui um processo que se inicia com uma leitura do texto, sendo que o texto na verdade se apresenta em várias nuances – o que inclui, por sua vez, várias possibilidades de leitura. Procurei entregar ao leitor brasileiro um texto que também lhe permita várias possibilidades de leitura em suas nuances (re)construídas; procurei uma tradução que preservasse igualmente implícitos em português a maioria dos subentendidos do texto em inglês.




    Beatriz Viégas-Faria




    Porto Alegre, maio de 2007.
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    PERSONAGENS




     




    Rei da França




    Duque de Florença




    Bertram, Conde de Rossillion




    Lafew, um velho lorde




    Parolles, um acompanhante de Bertram




    Os irmãos Dumaine, dois lordes franceses a serviço do exército florentino




    Rinaldo, intendente da Condessa




    Lavatch, um bobo da corte a serviço da Condessa




    Um Pajem




    Um Mensageiro




    Condessa de Rossillion, mãe de Bertram




    Helena, uma jovem dama, protegida da Condessa




    Viúva Capileto, de Florença




    Diana, sua filha




    Violenta e Mariana, vizinhas e amigas da Viúva




    Um Cavalheiro, falcoeiro da nobreza




    Lordes franceses e florentinos, Serviçais, Soldados, Cidadãos


  




  

    PRIMEIRO ATO




    Cena I – No palácio do Conde de Rossillion.




    Entram o jovem Bertram (Conde de Rossillion), sua mãe (a Condessa), Helena e Lorde Lafew, todos de preto.




    Condessa – Ao entregar o meu filho para o mundo, estou enterrando um segundo marido.




    Bertram – E eu, ao partir, minha mãe, choro uma vez mais a morte de meu pai. Mas preciso acatar as ordens de Sua Majestade, pois que agora estou sob a tutela do rei e sou, portanto, mais do que nunca, seu súdito.




    Lafew – A senhora verá que no rei passa a ter um marido, madame; e você, sir, um pai. Ele, que, de modo geral e para o povo em geral, mostra bondade em todos os momentos, deve necessariamente manter para com vocês sua conduta virtuosa costumeira, ainda mais que uma família valorosa como a sua incentivaria no rei outras virtudes, caso ele não as tivesse, antes de incentivar virtudes que ele tem em abundância.




    Condessa – Quais são as esperanças de recuperação de Sua Majestade?




    Lafew – Ele já desistiu dos médicos, madame. Com os tratamentos, persistiu na esperança de ganhar mais tempo, mas agora não vê nenhuma vantagem no processo curativo, a não ser a de perder as esperanças com o passar do tempo.




    Condessa – O pai desta jovem dama aqui possuía (ah, como soa triste esta palavra: “possuía”, no pretérito) habilidades quase tão grandes quanto sua honestidade; fossem elas tão grandes quanto, e ele teria tornado a natureza imortal, e a morte ia perder o emprego por falta de ter o que fazer. Se pelo menos ele estivesse vivo, para o bem de Sua Majestade. Penso que seria a morte da doença do rei.




    Lafew – Como se chamava esse homem de quem a senhora está falando, madame?




    Condessa – Ele foi famoso em sua profissão, sir, e muito merecidamente: Gerard de Narbon.




    Lafew – Ele era mesmo excelente, madame. O rei ainda há pouco tempo falou dele com admiração e com pesar por sua morte. Ele tinha habilidades suficientes para viver para sempre, se o conhecimento pudesse fazer frente à mortalidade.




    Bertram – De qual doença, meu bom lorde, padece o nosso rei?




    Lafew – Ele tem uma fístula, milorde.




    Bertram – Nunca ouvi falar disso.




    Lafew – Bem que eu gostaria que não fosse um problema notório. Esta jovem dama é filha de Gerard de Narbon?




    Condessa – Filha única, meu lorde, e ficou para mim, como legado, tê-la sob meus cuidados. Ela foi criada de tal maneira que promete ser pessoa de muita integridade e de bom coração, assim espero. As aptidões que tem são herdadas, o que torna a sua boa educação ainda melhor. Quando uma pessoa tem uma natureza poluída mas carrega em si qualidades virtuosas, estas qualidades recomendam, mas é com um sentimento de pena: são virtudes que enganam. Nesta moça, não há mistura; suas virtudes são totalmente puras. Herdou do pai a honestidade; ser íntegra e boa é mérito dela.




    Lafew – Suas palavras, madame, umedecem de lágrimas os olhos da moça.




    Condessa – Essa é a melhor salmoura para uma donzela temperar os elogios que recebe. Sempre que a lembrança do pai toca-lhe o coração, a tirania de sua dor rouba-lhe das faces a cor. Agora basta, Helena. Vamos lá, chega, senão vai parecer que você mostra uma dor que não sente.




    Helena – Eu realmente mostro uma dor, mas eu também sinto uma dor.




    Lafew – Lamentos moderados são um direito dos mortos; o luto em excesso é um inimigo dos vivos.




    Condessa – Se os vivos são inimigos do luto, prantear o morto em excesso mata o luto mais cedo.




    Bertram – Senhora minha mãe, estou esperando pelos seus votos.




    Lafew – Como é que se deve entender isso?




    Condessa – Que tu sejas abençoado, Bertram, e sucedas ao teu pai em corpo e comportamento. Que teu sangue e tuas virtudes lutem por obter soberania em ti, e que tua bondade compartilhe a soberania com teu berço de conde. Ame a todos, confie em poucos e não prejudique ninguém. Que tu tenhas forças suficientes para enfrentar teus inimigos, mas que não precises usá-las de fato. Zela pela vida de teus amigos como se estivesses zelando por tua própria vida. Que te reprovem pelo teu silêncio, mas que jamais te censurem por falar demais. Que recaia sobre ti tudo o mais que os céus possam desejar, que tu possas fornecer e que minhas orações te possam conceder. [Dirigindo-se a Lafew:] Adeus, milorde. Esse é um cortesão ainda muito cru. Meu bom homem, dê-lhe conselhos.




    Lafew – A ele não faltarão as vantagens que acompanham a devoção de um nobre ao seu rei.




    Condessa – Que os céus abençoem o meu filho! [Dirigindo-se a Bertram:] Adeus, Bertram.




    Sai.




    Bertram – Que fiquem a seu serviço, minha mãe, os melhores votos que possam ser forjados em seus pensamentos. [Dirigindo-se a Helena:] Console a sua senhora minha mãe e acompanhe-a sempre, colocando-se sempre às ordens.




    Lafew – Adeus, linda senhorita. Você deve fazer jus à reputação de seu pai.




    Saem Bertram e Lafew.




    Helena – Ah, se isso fosse tudo! Nem estou pensando em meu pai, e estas enormes lágrimas vêm honrar sua memória mais que tudo que por ele chorei. Como era mesmo o meu pai? Esqueci dele. Minha imaginação não tem lugar para outro rosto que não seja o de Bertram. Estou acabada! Não há mais vida, nenhuma, se Bertram vai embora. Dava tudo no mesmo, eu amar um determinado ponto brilhante entre as estrelas do céu e querer me casar com ele, tão acima de mim ele está. É na auréola de seu brilho radiante, é na luz colateral por ele refletida que devo procurar consolo, e não no seu cerne, na sua esfera propriamente dita. A ambição do meu amor é a praga do meu amor. A corça que quer se deixar acasalar pelo leão deve morrer por amor. Era bonito, embora fosse uma praga, ver Bertram a toda hora; sentar e desenhar suas sobrancelhas arqueadas, o olhar penetrante, o cabelo cacheado, no caderno do meu coração, um coração suscetível demais a cada linha e a cada movimento da expressão de seu doce rosto. Mas agora ele se foi, e a minha imaginação, por idolatrá-lo tanto, precisa agora adorar essas relíquias da memória. Quem vem aí?




    Entra Parolles.




    Um outro que anda com ele. Eu gosto desse aí porque anda com aquele lá, mas sei que é um notório mentiroso. Acho que, em grande parte, é um bobalhão, nada mais que um covarde. Mas os vícios nele entranhados combinam tanto com esse aí que ocupam todo o espaço, mesmo quando os ossos de aço da virtude revelam-se gelados ao vento gélido. Assim, muitas e muitas vezes vemos uma inteligência fria a serviço das mais extravagantes tolices.




    Parolles – Que Deus a proteja, formosa rainha!




    Helena – E ao senhor também, monarca!




    Parolles – Não sou.




    Helena – Também não sou.




    Parolles – Estava meditando sobre a virgindade?




    Helena – Sim. Você, que tem alguns traços de soldado em si, deixe-me fazer-lhe uma pergunta: se o homem é inimigo da virgindade, como podemos fazer dela uma barricada contra ele?




    Parolles – Mantenha-o longe.




    Helena – Mas ele chega de assalto, e a nossa virgindade, apesar de sua valentia, é fraca de defesas. Revele para nós alguma estratégia bélica de resistência.




    Parolles – Não existe nenhuma. O homem, antes de fazer o cerco, vai primeiro abalar os alicerces, para depois derrubar.




    Helena – Que Deus proteja a nossa pobre virgindade contra os que nos abalam e nos derrubam! Não tem uma tática militar que ensine as virgens a derrubar os homens?




    Parolles – Uma vez derrubada a virgindade, o homem rapidinho cai duro no chão. Ora, bolas! Se se derruba o homem e ele vai ao chão, com o túnel subterrâneo que vocês mesmas têm, vocês perdem a cidade. De um ponto de vista político, não é vantajoso à natureza preservar a virgindade. A perda da virgindade representa um incremento racional; jamais houve virgem parida antes de haver uma virgindade perdida. Isso de que vocês são feitas é o metal que forja virgens. A virgindade perdida uma vez pode se reproduzir dez vezes;1 se fica para sempre preservada, está para sempre perdida. É companhia frígida. Livre-se dela!
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